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ou e estou feminista desde ado-
lescente. É como feminista que
participo da luta de ideias nas
eleições, convicta de que, mes-

mo o feminismo não sendo detentor de
votos – e jamais oferecerá a qualquer
candidatura “tantos votos” de cabresto
–, faz toda a diferença no debate eleito-
ral como ideologia libertária, conferin-
do a qualquer candidatura um verniz
mudancista.

O feminismo não é um balcão de
negociação de votos, a exemplo de al-
gumas denominações e seitas religio-
sas cristãs! Uma candidatura que agre-
ga um polo feminista contará com pes-
soas alertas aos retrocessos e dispos-
tas ao enfrentamento do fundamenta-
lismo religioso, em defesa do Estado
laico.

Cabe pontuar que “o feminismo é
movimento de mulheres, mas nem to-
do movimento de mulheres é feminis-
mo”. O feminismo é uma concepção ge-
ral de luta contra a opressão de gênero
e o patriarcado, que urge ser superado
nas sociedades democráticas, atual-
mente expresso com mais vigor no fun-
damentalismo religioso centrado nos
corpos das mulheres, daí porque é cru-
cial a defesa dos direitos sexuais e dos
direitos reprodutivos para a consolida-
ção da República e contra visões teocrá-
ticas de Estado!

Movimento de mulheres é toda mo-
bilização de mulheres que aborda pro-
blemas referentes à situação da mulher
na sociedade, tanto com caráter e pers-
pectiva feministas quanto privilegian-
do as “lutas comunitárias” (contra a ca-
restia, por equipamentos sociais públi-
cos, saneamento básico, transporte, ha-
bitação etc.).

A parcela do movimento de mulheres
que trata de problemas materiais em si
joga um papel essencial na luta pelas
“necessidades imediatas de gênero” – as
condições materiais de existência (mora-
dia, saneamento, transporte, equipa-
mentos sociais etc.) – e é um caldo de
cultura perfeito para o entendimento de
que a cidadania feminina exige luta espe-
cífica.

A parcela feminista luta por condi-
ções materiais de existência dignas e tem
no horizonte as “necessidades estratégi-
cas de gênero” – as perspectivas de um

futuro sem opressão, de equidade entre
os gêneros numa nova sociedade. No Bra-
sil, os veios mais dinâmicos do feminis-
mo contemporâneo são as mulheres ne-
gras, que tencionam o feminismo a in-
corporar a luta antirracista; e as traba-
lhadoras, que forçam o feminismo a não
esquecer o antagonismo que há entre os
interesses das mulheres da burguesia e
das classes populares, como disse a femi-
nista e bolchevique russa Alexandra
Kollontai (1872-1952).

Uma campanha eleitoral é um espa-
ço privilegiado de conscientização de am-
plas massas, capaz de sensibilizar pes-
soas em luta dos diferentes movimentos
sociais e até aquelas solitariamente indig-

nadas. Mas não só! É um espaço valioso
para a conscientização das candidatu-
ras, sejam femininas ou masculinas.
Com o recrudescimento do fundamenta-
lismo no mundo, não é simples para
uma candidatura assumir, ainda que di-
fusamente, a bandeira dos direitos da
mulher. Logo, precisam de instigação,
posto que vivemos num país que nunca
concedeu direitos às mulheres: nós os
conquistamos, todos, com muita luta!

Recordemos a campanha à Presidên-
cia da República em 2010, que foi a mais
difícil que vivenciei, pois envolveu expo-
nencialmente os corpos das mulheres e
exigiu do feminismo um ativismo monu-
mental, como relatei em artigo especial
para o site Viomundo, em 7.10.2010,
“Eleições presidenciais 2010: em leilão,
os ovários das mulheres!” Iniciei dizen-
do: “Isso aqui, o Brasil, não é uma colô-
nia religiosa, não é um Reino nem um
Império, é uma República!”
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O FANTASMA
DA RECESSÃO
Diante de um cenário cada vez mais preocupan-
te para a economia no fechamento de 2014, o
certo é que o futuro presidente da República
que sairá das urnas em breve terá muito traba-
lho pela frente.
Em sã consciência, infelizmente, ninguém duvi-
da de que a possibilidade de uma recessão vem
se materializando insistentemente, quando se
levam em conta as estatísticas divulgadas ulti-
mamente.
O comportamento dos mais variados indicado-
res alusivos a produção, emprego, consumo e
inadimplência mostra que a crise é real, en-
quanto o custo de vida é sempre motivo de preo-
cupação.
Nesse sentido, mais uma vez, a projeção de insti-
tuições financeiras para o crescimento da econo-
mia, neste ano, voltou a cair pela 11ª vez segui-
da. O país deverá registrar um “pibinho” de ape-
nas 0,81% no fechamento do atual exercício e
um índice um pouquinho melhor, de 1,2%, em
2015. Os números estão aí para contradizer o
ministro Guido Mantega, que continua descar-
tando qualquer vulnerabilidade da economia,
embora as últimas projeções tenham sido feitas
pelo próprio Banco Central, que semanalmente
toma pulso da situação junto às instituições fi-
nanceiras.
A situação fica mais crítica ainda quando se sa-
be que os preços de vários produtos estão sendo
mantidos inalterados há muito tempo, como os
de gasolina, diesel e gás. E preocupa, também,
o tamanho da conta que será apresentada à so-
ciedade, em breve, no caso da energia.
Se preços congelados forem corrigidos de uma
tacada só, como se diz na gíria, causarão estra-
gos em cascata, pois o transporte, o frete e o
custo de vida sofrerão reajustes que vão impac-
tar todo mundo, em prejuízo, evidentemente,
dos pobres, parcela mais beneficiada pela ação
do governo em anos recentes. O remédio aplica-
do até agora, como a elevação do juro, não tem
surtido resultado e afeta com força a indústria,
especialmente a automobilística.
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